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MOÇÃO DE 
PELO AMOR DE DEUS
    Apresento à mesa, ouvindo o Douto Plenário, MOÇÃO DE PELO AMOR DE DEUS ao Ilmo Sr. Governador Geraldo Alckmin; Deputados João Caramez, Pedro Tobias, Jorge Caruso, Luiz Carlos Gondim, Arnaldo Jardim e Senadores Aloysio Nunes Ferreira Filho e José Serra, implorando para que se conclua a obra de pavimentação da Vicinal BRB 367,  que liga os municípios de Barra Bonita, Dois Córregos, Mineiros do Tietê a Santa Maria da Serra.
 

JUSTIFICATIVA

 


Digníssimo Sr. Governador e Sres. Deputados. Com muito carinho e fé no coração que apresento-vos esta moção.


Dr. Geraldo, pela sua experiência como, médico, vereador, prefeito e governador, militante da política há mais de 45 anos, homem honrado, trabalhador e bom pai de família, tanto é verdade que poderíamos chamá-lo até pelo codinome de "Santo", já foi inclusive candidato a presidente da República e reúne condições para sê-lo novamente, por  ter se dedicado e esforçado ao máximo para atender aos anseios da sociedade, como todo ser humano, algumas vezes também comete seus deslizes e por que não, pecados.


Acontece que nosso município, Barra Bonita/SP, viveu sua pujança nas décadas de 60 e 70, por ter recebido em seu território a maior Usina de Açúcar e Álcool do Mundo, além da construção na época da Barragem e Hidroelétrica no Rio Tietê; grande desenvolvimento para a época no setor turístico e também contava com um enorme estoque de argila nas margens do rio, que possibilitava o funcionamento de mais de 50 indústrias cerâmicas e olarias que fabricavam telha e tijolo. Desde então, temos travado uma das maiores e mais difíceis batalhas junto ao Governo do Estado que é a Pavimentação da "Estrada do Baixão de Serra", que interliga os municípios de Barra Bonita a Santa Maria da Serra, passando ainda pelos municípios de Dois Córregos e Mineiros do Tietê.


Nesta mesma época, anos 70, quando, então, foram governadores o Sr. Paulo Salim Maluf e o Sr. José Maria Marin, existiam mapas rodoviários do governo que indicavam esta estrada como pavimentada, tão importante era este serviço para o desenvolvimento do Estado. Passado isto, na década de 80, quando o Sr. Franco Montoro foi governador, deu-se início ao serviço de pavimentação, porém, dos aproximadamente 42km foram realizados somente 8,7km, restando 33,24km a serem concluídos.


Passados mais de 3 décadas, após muita luta, requerimentos, moções e reuniões, no ano de 2.010, foi finalmente anunciado pelo então Governador José Serra, o processo licitatório, inclusive publicado no Diário Oficial do Estado a empresa vencedora do certame, que finalmente realizaria o tão sonhado e almejado projeto de pavimentação, que pela importância foi planejada para ser feita nos moldes de uma SP, inclusive com acostamento asfaltado e faixas adicionais. Na época, o Sr. era candidato ao governo e foi muito beneficiado e bem votado em toda nossa região, em grande parte pela promessa de realização desta obra, que é tão necessária para todo o nosso desenvolvimento. Porém, após o pleito eleitoral, quando o Sr. assumiu o governo, qual foi nosso espanto, decepção e talvez o seu pecado, simplesmente cancelou a obra, alegando não haver dotação orçamentária para a realização da mesma.



 Sr. Governador, acontece que na nossa região, ainda há um potencial empresarial e turístico muito grande, com possibilidade de expansão, que está estagnado, devido à falta de investimentos por parte do Governo em obras de melhoria logística, incluindo esta obra. As usinas canavieiras, com o passar do tempo, e as novas leis ambientais e trabalhistas, foram obrigadas a substituir a mão de obra humana pela mecanizada, além da informatização e automação que também substituíram muitos postos de trabalho.


As cerâmicas de telha e tijolo também substituíram sua mão de obra por equipamentos mais modernos e enfrentam muitos problemas pelas crises que o país tem passado desde os anos 90, além da dificuldade em conseguir as licenças ambientais para retirada da argila, sem contar que foram desenvolvidas novas técnicas e materiais de construção ao longo do tempo; as indústrias de Piso que estavam instaladas no município, também acabaram se transferindo para a região de Rio Claro e Piracicaba, exatamente pela falta de infraestrutura logística para o escoamento da produção, falta de gás canalizado e distância dos maiores centros consumidores. Com tudo isso, nossas cidades estão paradas no tempo. O Sr. pode acompanhar pelos dados do IBGE e notará que o crescimento de nossa região está abaixo dos índices de regiões mais desenvolvidas, pois muitos moradores tiveram que se deslocar, juntamente com suas famílias para outras regiões, em busca do emprego tão almejado.


Hoje, só para o Sr. ter uma idéia, para se fazer o transporte de uma mercadoria ou simplesmente o deslocamento a trabalho ou viagem de Barra Bonita até Piracicaba, por exemplo, nós precisamos dar uma volta de mais de 30 quilômetros, utilizando muitas vezes estradas vicinais, sem segurança, correndo risco de acidentes e roubos na serra existente entre os municípios de Santa Maria e Torrinha, sendo que a pavimentação da Estrada do Baixão, reduziria esta distância, daria maior segurança, além de agilizar e baratear os preços do transporte. Estaríamos abrindo um novo caminho para o desenvolvimento de novos empreendimentos ao longo desta rodovia que praticamente margeia o Rio Tietê.


A nossa cidade se transformaria definitivamente a porta de entrada da Hidrovia Tietê-Paraná, com esta ligação direta entre a Hidrovia e os grandes centros consumidores, porém não temos conseguido aproveitar esta possibilidade, exatamente pela falta desta interligação direta com as regiões mais desenvolvidas como Piracicaba, Limeira, Americana e Campinas, além do que, poderíamos com maior facilidade criar novos roteiros turísticos envolvendo as Estâncias de São Pedro, Águas de São Pedro, Barra Bonita e Igaraçu do Tietê, além de possibilitar a maior exploração de empreendimentos na margem do rio, nas cidades de Mineiros do Tietê e Dois Córregos, melhorando a acessibilidade aos bairros do Vale Verde, Três Rios, Docemar, onde hoje já existem milhares de casas de veraneio.



No dia 25 de abril passado, foi realizado na BM&F, o leilão da Rodovia dos Calçados, que após muitos anos de luta e promessas, inclusive por parte de V. Sra., através do qual deverá receber a duplicação da SP 255, nos trechos entre Barra Bonita e Araraquara, rodovia esta que tem ceifado inúmeras vítimas inocentes, devido ao grande movimento de veículos e más condições de conservação da pista, porém, ganharemos também neste trecho, 2 (duas) praças de pedágio, que trarão com certeza, mais prejuízos ao desenvolvimento de nosso município, pois somos muito dependentes da nossa vizinha cidade de Jaú, principalmente, por ser um pólo calçadista, que gera inúmeros empregos, além de contar com hospitais de referência no tratamento de inúmeras doenças: Hospital Amaral Carvalho, Santa Casa de Jaú, Hospital Tereza Perlatti, bem como clínicas e médicos em praticamente todas as áreas, sem contar que temos um movimento muito constante de estudantes, que utilizam esta rodovia diariamente.


 Ao Sr. Governador; Deputados João Caramez, Pedro Tobias, Luiz Carlos Gondim, Jorge Caruso, Arnaldo Jardim e Senadores Aloyso Nunes Ferreira Filho e José Serra, venho, através desta Moção de "Pelo Amor de Deus", suplicar às V.Sras. para que não nos decepcionem novamente.



O ágio conseguido neste leilão foi de 438%, ou seja, o governo vai arrecadar R$ 985.000.000,00 (Novecentos e oitenta e cinco milhões de reais) a mais do que o previsto e segundo a Artesp, a estimativa de receita é de 7 Bilhões de reais em 30 anos.

Vocês sabem quem vai acabar pagando esta diferença? Seremos nós, cidadãos comuns, empresários, estudantes, pais de família, desempregados, aposentados, doentes, trabalhadores, transportadores e geradores de mais impostos. Não dá mais para o governo alegar a falta de recursos para realizar a pavimentação da estrada do Baixão.


Sr. Governador, há declarações de V. Exa., que o destino deste ágio, deverá ser investido em obras que estão em estudos e que devem ser finalizadas, como linhas 8 e 9 da CPTM (Companhia Paulista de Trens Metropolitanos), a linha 15-Prata, trecho Norte do Rodoanel e Trens intercidades.



Sr. Governador, não cometa mais um pecado contra nossa região, coloque as mãos na consciência, não cometa mais esta injustiça, invista este valor do ágio em melhorias nas regiões que serão a arrecadadora deste valor, não que eu não considere estas obras pretendidas a serem feitas importantes, mas, a cidade de São Paulo e sua região Metropolitana é muito mais rica do que a nossa, tem muito mais condições de arrecadar os recursos necessários, assim, não termine seu mandato como governador e sua vida política, deixando para trás esta tão esperada obra, que poderia com certeza estar finalizada, se não fosse a sua decisão de fazer o cancelamento da mesma, Sr. Governador, não existe mais desculpas para não dar sequência a esta tão importante obra.


Sres. Deputados, Secretários, Assessores, não meçam esforços, tenho certeza de que não se arrependerão, garanto que o desenvolvimento que esta obra trará à toda nossa região e a transformação que ocorrerá na vida de muitas famílias irão compensar financeiramente ao estado e politicamente a V.Sras., sem contar o orgulho por ter realizado tão importante obra.



Nós somos um povo pobre, caipira, jacu, muitas vezes menosprezados, abandonados, jogados às traças, mas somos um povo guerreiro, trabalhador e que tem FÉ, e com a força de Deus e a vontade dos homens, conseguiremos alcançar este objetivo.



Pelo Amor de Deus, nos ajudem.



Que esta moção seja dada ao conhecimento dos apelados e seja encaminhada cópia às Câmaras Municipais das Cidades de nossa Região: Araraquara, Boa Esperança, Trabiju, Jaú, Igaraçu do Tietê, São Manoel, Pratânia, Avaré, Macatuba, Lençóis Paulista, Pederneiras, Itapuí, Bariri, Bocaina, Boracéia, Dourados, Brotas, Dois Córregos, Mineiros do Tietê, Torrinha, Santa Maria da Serra, São Pedro, Águas de São Pedro, Piracicaba, Limeira e Rio Claro.
                       Sala das Sessões, 28 de Abril de 2.017

                                       NILES ZAMBELO JUNIOR
                                     Presidente da Câmara
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